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Introdução: na Política Nacional de Assistência (PNAS, 2004), o foco das ações de proteção 

social básica e especial é a família e a unidade pública estatal de referência da proteção social 

básica são os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS’s). Essa centralidade da 

atenção social na família permite questionar até que ponto os processos de trabalho 
desenvolvidos nos CRAS’s, em Caxias do Sul, dispõem de uma concepção de família condizente 

com a PNAS, com as mudanças do capitalismo e com a realidade local.

Discussão: a revisão da literatura mais recente mostra a existência de um consenso entre Bilac (2002); Carvalho (2002); 
Giddens (2005); Mioto (2006); Neder (2002); Zamberlam (2001) e Wagner (2002) no que tange a configuração de novos 
arranjos familiares destacam que a família nuclear burguesa está deixando de ser o modelo predominante, com a configuração 
de novos modelos de organização familiar. Já no que diz respeito à flexibilização dos papéis sexuais e de gênero de seus 
membros Costa (2002); Giddens (2005); Neder (2002); Sarti (2002); Vilate (2002) e Zamberlam (2001) concordam que os 
papéis masculinos e femininos no contexto familiar estão sendo redirecionados, principalmente pelo fato da entrada e 
participação da mulher na esfera pública, exigindo uma reorganização no lar e no funcionamento do grupo familiar. Para esses 
autores a presença das mulheres no mercado de trabalho produziu e ainda produz efeitos no ambiente familiar e externo, 
principalmente pelo fato da mulher auxiliar no sustento da casa e também exigir direitos iguais.

Singly (2007) assinala a natureza cada vez mais pública do que privada da família no contexto atual, sujeita as 
regulamentações e controles estatais. Ao mesmo tempo que a família contemporânea é um espaço privado, ela está cada vez 
mais sujeita a intervenção, regulação, apoio e controle do Estado, por meio de numerosos procedimentos jurídicos: leis sobre 
aborto, divórcio, obrigatoriedade da frequência escolar, autoridade parental compartilhada pelos pais e limitada pelo interesse e 
direito das crianças de conservarem seus pais nos casos de separação. 

Giddens (2005) aponta para a centralidade das relações afetivas em detrimento das relações econômicas como característica 
marcante dos núcleos familiares. Também Singly (2007) concorda que a família contemporânea está focalizada na qualidade 
das relações conjugais e dos pais com os filhos, sendo mais  instável emocionalmente e mais frágeis seus laços e relações. 

Considerações Finais: os principais resultados alcançados por meio da pesquisa bibliográfica sugerem que o 

trabalho profissional com famílias requer a permanente atualização dos referenciais de análise e intervenção em 
razão das significativas mudanças que ela vem sofrendo no contexto atual.
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Objetivo: apresentar uma breve síntese sobre a temática da família, a fim de contribuir para fundamentar as análises da 

pesquisa Avaliação dos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS’s) no município de Caxias do Sul – RS, no que 
diz respeito aos processos de trabalho desenvolvidos nos referidos centros.

Conselho Nacional de Desenvolvimento
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Resultados: a revisão bibliográfica aponta para mudanças importantes que estão ocorrendo na estrutura 

familiar, dentre as quais, destacamos: a configuração, ao lado do modelo nuclear, de novos arranjos 
familiares; a flexibilização dos papéis sociais e sexuais dos seus membros; a relativização do papel da 

família enquanto responsável pela socialização primária das crianças; a perda da centralidade do papel 
econômico para a qualidade das relações conjugais e entre pais e filhos; e, finalmente, a natureza cada vez 
mais pública do que privada dessa instituição, sujeita às regulamentações e controles estatais.

Metodologia: para alcançar o objetivo proposto foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o tema da 
família, envolvendo os seguintes procedimentos metodológicos: levantamento da bibliografia publicada a partir 
do ano 2000 na Biblioteca da UCS; seleção da bibliografia e elaboração de ficha de resumo com comentário.


